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Este artigo discute a emergência da Central Única dos Traba
lhadores no início da década de 80 e o significado desta para o
conjunto do movimento operário/sindical, a partir das várias
concepções, práticas e experiências que se fizeram presentes nes
se processo, marcado como um tempo de disputa e de tensões,
povoado de inúmeras questões e dúvidas.

Essa discussão supõe algumas questões que a princípio
nortearam a reflexão sobre um processo vivenciado pelo conjun
to dos trabalhadores. A primeira delas dizia respeito ao próprio
significado da unificação. O que representava tal proposição para
os diversos agentes e como era revelada a questão da centraliza
ção?. Tratava-se de uma centralização dos movimentos ou para
os movimentos? Se haviam significados diferenciados, como .os
agentes posicionavam-se diante da pluralidade? A partir de que
práticas no meio sindical/operário eram formuladas? As concep
ções que nortearam a Central Única dos Trabalhadores, consti
tuíam-se, de fato em elementos externos ao movimento, como
presume parte da literatura sobre o período? Como as experiên
cias grevistas do final dos anos 70 e inicio de 80 influenciaram na
formulação desta proposta?

Durante anos acostumamo-nos com as bandeiras vermelhas
agitadas, os broches, os cartazes, camisetas nas manifestações
de rua, onde o símbolo da CUT aparecia como a esperança de
milhares de trabalhadores e para muitos era sinônimo de luta e
de resistência. Do mesmo modo, muito freqüentemente assisti
mos às acusações de "radicalismos" e "intransigências", chegan
do a alguns absurdos, como por ocasião da Greve da Compa
nhia Siderúrgica Nacional de Volta Redonda, quando um Minis
tro de estado foi a televisão em rede nacional tentando imputarà
CUT e ao PT, a culpa pelo assassinato de operários que ocupa
vam a siderúrgica, ou da farsa montada em torno do assassinato
de bóias frias na cidade de Leme no interior de São Paulo. De um
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